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Em junho de 1987, o Conseiho de Educação do Distil-
tO Federal (CEDF) aprovou Os principios do Piano Quadrie-
nal de Educacão (POE) para o periodo 1987-1990 proposto 
pelo então Secretáno de Educaçao, professor Fábio Vieira 
Bruno. Esse piano tinha como metas estabeiecer as priori-
dades poiituco-pedagógicas da rede pUblica, reorganizar 
a máquina burocrático-administrativa, mobilizar e motivar 
profissionais, estudantes e comunidade, aiém de prever re-
cursos tinanceiros a serem investidos na educaçao pUblica 
do DF, neste periodo. 

Hoje, quase ao término do tempo previsto para viabili-
zar o Piano, verificarnos que ele não se tornou urn instru-
mento ütil para a reorganizaçäo pedagógico-adrninistrativa 
da escoia pUblica no OF. Nern a cUpula dirigente, nem a 
maioria dos diretores, professores e funcionários assumi-
ram efetivamente a sua impiantacao e implementação. yen-
ficamos que eie se tornou urna peça formal e corn dimensão 
burocrática. 

0 PLANO QUADRIENAL DE EDUCAçAO 

A brochura que apresenta o Piano é composta das segthntes 
partes: iniciaimente a Resoluçao 02/87 do CEDF de 9 de junho e a 
homologação de 10 do mesmo més da Secretaria de Educacao do 
tJF (SEDF), atos de aprovaçao do POE. Seguem uma Apresentaçao 
e uma lntroduçao, nesta sendo explicitado urn objetivo geral - Res-
gate do ensino pbiico do Distrito Federal - além de 6 outros es-
pecfticos: modernizaçao administrativa, definicão da tipologia das 
escolas, democratização da escola, universaiização do ensino, revi-
talizaçao do conteüdo e da forma de ensino e vaiorizacao dos re-
cursos humanos. Na situação atual 6 feita uma sintese das con-
dicOes do ensino desenvolvido Dela Fundaçao Educacional do OF 
(FEOF), instituição subordinada a SEOF e que responde pela edu-
cacao pbIica no OF. Em PoIiticas/Estratgias, Programas/Projetos 
e AcOes Prioritárias são indicadas as metodologias a serern desen-
volvidas e as prioridades a serem aicançadas. Por tiltimo, ternos Os 
fatores inibidores, a conciusão e os anexos. 

Em meados de 1987, a Secretaria de Educação indicou os 
membros da Gomissão Permanente integrada por servidores da 
SE/FEDF e subordinada ao Gabinete do Secretrio de Educacão para 
reaiizar o acompanhamento, a avaliacâo e sugerir eventuais mu-
dancas nos rumos do prOprio Piano. No mesmo perlodo foram insti-
tu(das ComissOes Regionais compostas por representantes dos 
Complexos Escolares em cada cidade do Distrito Federal, subordi-
nadas a Comissão Pennanente, corn objetivo de coordenar as 
açães de elaboracao, de acompantiamento e de avaiiacao do POE 
em sua area de atuacao. 

A estratégia da SEOF partlu da idéia de que a prOpria unidade 
escolar levantasse as dados solicitados a partir de uma matriz üni-
ca eiaborada pela Comissão Permanente. Assim, em urn processo 
que seria viabilizado de baixo para cima, cada Comissão Regional 
elaboraria o POE da area, restando a Comissão Permanente elabo-
rar o Piano do Distrito Federal, a partir dos dados obtidos nos vários 
nIveis anteriores. Corn isto, acreditavam Os estrategistas da SEOF, 
seria possivel levantar as necessidades e prioridades nas unidades 
escolares e nas regides, mobilizar e organizar professores, estu-
dantes e comunidade. 
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0 PIano Ouadrienal de Educacãa (POE) do GDF se assenta 
na concepcäo burguesa de escola, garantindo a igualdade formal 
e não a real de oportunidades. Este tormalismo é a condicão 
politica fundamental para resguardar Os interesses da burguesia 
brasileira. Trata-se de Uin conteUdo liberal-individualista, que 
pOe a nu a manipulaçâo e a controle da minoria sabre a malaria 
da populacão. 

AS ESTRATEGIAS DE IMPLANTAçA0 

Justificou a adocâo desta estratégia 
a crença de que urna vez concluido a 
Piano ter-se-ia atcancado, a partir dos 
dados obtidos de baixo para cima, uma 
visáo de conjunto da situacao da escola 
pUblica do DF, corn a identificacao dos 
principais problemas, definiçao das 
priondades e previsäo das estratégias a 
serem desenvolvidas. 

Contudo, não foi isto que aconteceu. 
Desde o n(cio, as autoridades da 
SE/FEDF se utilizararn de procedirnén-
los auboritários e burocràticos na elabo-
racâo e implantaçao do POE. 0 PIano 
foi imposto aos Complexos e as esco-
as, nâo restando aos professores 
senão cumprirem as determtnaçoes e o 
cronograrna vindos de cima. Não houve 
discussOes mais elaboradas par parte 
dos professores e a preenchimento da 
rnatriz par pane das escolas geralmen-
te toi urn aba mecânico e forrnal coma é 
tradição nos planejamentos da FEDF. 

A Cornissão Perrnanente, mesrno 
quando solicitada. não conseguiu ultra-
passar as Itmites burocráticos, dificul-
tando sobremaneira as discussOes leo-
ricas e rnetodolágicas. Ela perrnaneceu 
na defensiva bodo tempo, restando a ela 
o papel de compatibilizaçäo dos dados 
vindos das vánias CornissOes Regio-
nais. 

De outro lado, a maionia dos profes-
sores e das direçOes rejeitou o POE em 
principio. Esta atitude nao foi tornada a 
partir de urna reflexão teónica e meto-
dolOgica profunda, postura que privile-
giou e reforçou assim as encaminha-
mentos de caráter burocrático tomados 
pelas autoridades da Secretaria de 
Educacão. 

AS PERIPECIAS DE UMA PROPOSTA 
LIBERAL-CONSERVADORA 

Corn a advento da Nova Republica 
em 1985, lernos a acentuacão do pro-
cesso de liberalizaçäo que ja vinha 
ocorrendo desde 1974. 0 General Gel-
sel, presidente da RepUblica entre 
aquele ano e o de 1979, desenvolve 
corn sucesso a politica de distensão 
lenta, gradual e segura', o que permitiu 
a manutencao das estruturas politicas e 
econOmicas intactas ate os flOSSOS 

dias. 
Portanto, o processo politico que 

vern se cicmenvVvendo nestes Oltimos 
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15 anos tern urn caráter fundarnental-
menle liberal e secundariamente demo-
crãtico. As mudanças foram rnuito mais 
formais que reals. A renda e a terra 
continuam concentradas em pouquls-
simas mãos, o arrocho salarial perma-
nece como a poiltica de transferência 
de renda para urna minoria privilegiada, 
o pals desenvolve uma poiltica de corn-
pra de "pacotes tecnoiOgicos" no es-
trangeiro. No caso da educacao, o anal-
fabetismo, a repeténcia, o abandono da 
escola, a baixa qualidade do ensino 
continuam como regra. 

E neste contexto que se deve corn-
preender a dinâmica de elaboração e as 
tentativas de irnplaritaçao do Piano 
Quadrienal de Educacao. 

Os princfpios do POE aprovados pe-
to CEDF tern claramente, no papel, uma 
dimensão democrática e participativa. 
Ao fe-los, ternos, a primeira vista, a rn-
pressão de que ele poderia contribuir 
para a meihoria da qualidade do ensino 
da FEDF. Mas, numa análise mais pro-
funda e acurada, constatamos o seu 
caráter liberal-conservador. 

Embora expressOes como demo-
cracia e participaçao estejarn presentes, 
ha urn ocultamento do verdadeiro con-
teüdo politico do PIano. Em nenhuma 
página, e explicitada qual é a filosofia 
dernocrática, quat é o projeto pedagógi-
co, qual é a participação real dos do-
centes na direçao do processo educa-
cional. Aparece a forma mas riao o con-
teüdo politico-pedagOgico. .0 que é, 
como ensinar, quern será o beneficiário 
deste ensino são questOes encobertas 
no Piano. 

0 forrnaiismo da proposta guarda, 
contudo, urn conteUdo politico. Ete se 
assenta na concepção burguesa de 
escola. Garante a igualdade formal e 
nao a real de oportunidades. Este for-
malismo 0 a condiçao politica funda-
mental para resguardar Os interesses 
da burguesia brasileira. A revelaçao 
deste conteüdo liberal-individualista poe 
a nu a rnanipuiacao e o controle da ml-
noria sobre a maioria da população. 

Esta concepção de educacao, que 
garante a igualdade formal e não a real 
- reforça o liberalismo e não a demo-
cracia - está na raiz das dificuldades 
de acesso e de permanOncia na escola 
de milhOes de brasileiros. Além do 
mais, esta politica educacional inculca 
nesses milhOes de excluidos a falsa 
idéia de que eles são os responsáveis 
pelo prOprio fracasso. A burguesia, ao 
utilizar este expediente, preserva ainda 
mais Os seus privilégios, mantendo na 
miséria milhOes de cidadãos que pro-
duzem as riquezas do pals, mas que 
são excluldos de seus beneficios. 

UMA TEORIA PEDAGOGICA NO 
C VETO 

Em 1985, a SE/FEDF aprovou urna 
nova proposta curricular, cujos funda-
rneritos teôrico-rnetodolOgicos se en-
contram na Pedagogia Critico-Social 
dos Conte/idos. Sem entrar no menlo 
de sua validade prática, ela enseja con-
diçOes de discussão, de elaboração e 
de experimentaçao pedagogicas radi-
cairnente diferentes, e rnesmo opostas, 
em relaçao as concepçOes tecnicistas 
e burocráticas ainida vigentes na prática 
educacional da FEDF. 

Em nenhum momento, as autorida-
des da Secretaria da Educacão leva-
ram em corita a proposta pedagOgica 
acima referida, quando dos processos 
de elaboraçao e de irnplantaçao do 
POE. Assim, constatamos a existéncia 
de urn Piano que oculta urn conteUdo Ii-
beral-individualista, quando, na mesma 
instituição, existe uma proposta educa-
cional que propOe a democratização da 
escola e a meihoria da qualidade de en-
sino, principalmente nas redes pOblicas. 

Como ja afirmamos, a transição 
conservadora é o centro do processo 
politico vivido por nOs nos Ultimos 15 
anos e, corn o advento da Nova Repü-
blica, esta transiçäo nao adquiriu urn 
caráter efetivamente democrático. Esta 
situação se rnanifestou na correlaçao 
de forças no interior do Governo do 
Distrito Federal, a partir de 1985. Embo-
ra se pudesse contar corn a presença 
de algumas personalidades democráti-
cas em cargos governamentais, 0 apa-
relho estatal continuou I irmemente con-
trolado e rnanipulado pela minoria que 
detém o poder no Brasil ao longo das 
Ultimas décadas. 

Nesse cenário, urn projeto democrá-
tico na area educacional teria que en-
frentar os interesses liberais-conserva-
dores. E foi o que aconteceu. A Aliança 
Dernocrática que assumiu o GDF em 
1985 era formada pelo PMDB e pelo 
PFL, corn o apoio do PCB e do PC do 
B: a hegemonia, entretanto, era dos Se-
tones conservadores e não dos pro-
gressistas. Assim, o conteUdo politico 
do POE não podenia ser democrático, 
mas sim, como o foi, liberal-conserva-
dor. 0 objetivo estratégico era penrnitir 
algurna Ilberdade como a de palavna, 
sern contudo, prornover uma rnudança 
democraticarnente radical no sisterna 
educacional do DF como o acesso de 
todas as camadas da populaçao a to-
dos os niveis de educacäo, de infor-
mação e, sobretudo, de uma vivOncia 
pedagOgica e dernocrática. Era a manu-
tençao da politica de rnodernizaçào  

conservadora que se expressou nas 
reforrnas universitária (Lei 5540/68) e 
na de 1 e 29  graus (Lei 5692/71) da di-
taduna militar, entre outras. 

o FORMALISMO IMPERA TAMBEM 
ENTRE OS EDUCADORES? 

Ao tempo em que cornentarnos a 
postura politica das autoridades educa-
cionais, devernos tambérn tecer algu-
mas consideraçOes sobre 0 comporta-
mento dos funcionários das escolas, 
dos estudantes e da populacao benefi-
dana do ensino pOblico. 

O prôpnio conteUdo libenal-conser-
vador do Piano impediu urn apoio signi-
ficativo por parte dos trabalhadores 10-
tados na FEDF, de seus alunos e da 
prOpnia populaçao. Ocaráter do Piano 
prescindia deste apoio. A luta travada 
por esses setores era a da democrati-
zação das relaçOes internas na escola, 
da melhonia da qualidade do ensino, 
pnincipalmente para as populacaes  de 
baixa renda. Já o conteüdo politico do 
POE, corno vimos, encobnia a rnanu-
tenção do sistema educacional antide-
mocrático e antipopular, 

Impontante se torna saiientar esta 
questão, pois as relaçOes que se esta-
belecem no interior do sistema de ensi-
no refletem a dialética entre as classes 
sociais na sociedade. A escola e seus 
participantes não estão imunes a essas 
contradiçOes. No interior do aparelho 
escolar se estabelecem hegemonias 
politico-ideolOgicas, acontecem con-
frontos de interesse, rnesmo que a 
maionia de seus membros não tenha 
consciéncia do fato. 

Para se ten idéia das penipécias so' 
fridas polo PIano Quadnienal de Edu-
cacao, 0 necessánio, pois, compreen-
den as já vistas posiçOes existenites no 
Govenno do Distnito Federal (GDF). ao 
mesmo tempo que nos seja clanificado 
O papel exercido peios movimenios dos 
professores, dos funcionärios técnico-
administrativos, do alunado e da comu-
niclade, através de suas associaçOes e 
entidades. 

0 que é importante entender no po-
sicionarnento da maioria dos professo-
res 0 o caráter da nesistOncia politica 
oferecida a implantaçao do POE. El a 
não se caractenizou corno urn mob pa-
ra alcançar determinados objetivos 
educacionais. A resisténcia se tornou 
urn fim em si mesma, visto que a maio-
na do professorado nào tinha, naquele 
mornento, uma compreensão critica do 
papel da escola na sociedade capitalis-
ta e dos espaços de acão pedagOgica 
existentes em seu interior. 11 
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As direcOes dos Sindicatos de Administraçao Escolar (SAE) 
e dos Prof essores (SINPRO) tern contribuido para ref orcar 
posturas atrasadas e nocivas entre Os trabaihadores em 
educaçäo, ao nao considerarem a importância fundamental da 
questão pedagógica em suas estratégias politicas globais. 

São inbmeros os exemplos de atitu-
des demonstrtivas do impasse, da 
passividade, do ceticismo e da desco-
tanca que tomou conta da rnaioria do 
corpo docente da FEDF: 'se o POE 
vem do Governo, nao presta": "Os co-
egas que trabalham corn o POE estão 
a serviço do Governo", "não taco riada 
pois o diretor não deixa": esses pro-
fessores so pensam em seus interes-
ses': esses alunos da periferia não 
cooperam: "you deixar a FEDF para 
ganhar dinheiro": "you me virar sozinho, 
OS Os colegas nào querem nada": 

"vocé que é nova na FEDF, não se en-
tusiasme muito, é perda de tempo'. 

A formaçäo recebida pefos professo-
res, tanto nas escolas normais como 
nas universidades, tern se caracteriza-
do por seu baixo nivel teOrico, o que re-
força neles as atitudes individualistas e 
céticas, corn graves prejuizos para 0 
ensino pUblico. Esta postura reffete o 
papel secundãrio desempenhado pefa 
educaçao na tormação dos jovens, 
principalmente trabaihadores, numa so-
ciedade capitalista dependente e exclu-
dente como a nossa. 

A prOpria FEDF fortafece este corn-
portarnento ao nao criar as condicOes 
materiais e, principalmente, as pedagO-
gicas para que a escola se tome urn lo-
cal em que a criatividade do professor e 
do aluno se manifeste sempre. Ao con-
trário disto, tern imperado a concepcao 
tecnicista e burocráttca que desabro-
chou enre nos nos anos da ditadura 
militar, cabendo a ela, por isso, grande 
responsabilidade peta alienacao dos 
professores e dos alunos, pela falta de 
diálogo na escola e pela soluçäo dos 
problemas pedagOgicos a partir de me-
didas fomadas burocraticarnente pelas 
direçOes, quando não, por atitudes de 
pura repressão. 

A tiberdade de expressão e a possi-
bilidade de ampliar o espaco democráti-
co na escola pUbtica precisam ser culti-
vadas diariamente pefos que se inte-
ressam por uma educaçao de meihor 
qualidade para todos. A contrapartida 
para esta atitude que procura criar na 
escofa novo diafogo, rico e cniativo, são 
certos posicionamentos, ainda presen-
tes na FEDF, de saudades da "discipli-
na', do "rigor" e da "hierarquizaçao" 
das refacOes entre as pessoas. 

A fiberdade, a democracia, a partici-
pação nao asssumidas consciente e 
disciplinadamente pefos quo trabaf ham 
e que tOm interesse na existOncia de 
uma escofa democrática provocam o 
caos e a anarquia, condiçOes favorá-
veis para surgirem os chefes que tudo 
decidem em nome de todos. E a ditadu-
ra aberta ou camutlada. 
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Os MOVIMENTOS SOCIAIS E 0 PUE 

Houve, em 1987 principalmente, 
mas tambérn em 1988, uma profunda 
incompreensão e ignorância por parte 
da maioria das entidades de professo-
res, de pais e de estudantes, como 
também por pane de partidos democrá-
ticos sobre o espaco polItico que se 
abriu corn as tentativas de irnplantacao 
do POE na escola püblica do OF. 

Os representantes dessas entida-
des tomararn a POE corno urn firn em si 
mesmo, não como urn meio, urn instru-
menlo que deveria ser utilizado para 
aprolundar a discussao sabre Os fins 
da educacao. Essa atitude politica para-
lisou o debate e o embate entre as vá-
rias concepçOes, contribuindo para a 
permanéncia do tecnicismo-burocrãtico 
coma a concepçao que ainda arienta as 
professores da FEDF em suas tarelas 
pedagôgicas calidianas. Coma con-
seqUëncia, não se travou no interior da 
escola urna disputa corn as con-
cepçOes dominantes, corn o fim de ga-
nhar a espaço aI existente que tern 
perrnanecida exclusivo dos interesses 
burgueses. 

Isto se constitui numa debilidade 
potitica que advém, coma já foi dito an-
teriormenle, de concepcão doutr.inária e 
rnecânica ainda vigente entre nOs, que 
concebe a educaçao comornera repro-
dutora das relaçOes sociais. Para eta, a 
escota não tern nenhum papel nas 
transformaçoes sociais, isto é, eta ser-
ve apenas, em nosso sisterna capitalis-
ta, para formar os educandos nos vaio-
res e hábitos do regime daminante. Por 
sb, não tern sentido, para esta con-
cepcao, travar uma luta pedagôgica no 
interior da escola. Para esses setores, 
somente quando se conlar corn urn 
Governo democrático e popular no re-
gime capitalista ou quando acontecer a 
revoluçao é que também se terá as 
condicOes de se educar democratica-
mente as nossas criancas e jovens. 

As circunstãncias descritas tern le-
vado o movimento dos trabalhadores 
em educaçao do OF a considerar tao-
somente a questao salarial em sua es-
tratégia sindical. A questão pedagogica 
é motivo de discursos veernentes e de 
urna prática que deixa, cantudo, a esco-
Ia coma dorninia dos interesses politi-
cos antidemocráticas e antipopulares. 

Corn freqUOncia, temos vista pa-
sicoes que consideram que o encarni-
nhamento da questão pedagogica pas-
sa necessariamente pela questão sala-
rial. E coma se esta reivindicacao re-
solvesse, num passe de rnágica, a me- 

Ihoria da quatidade de ensino, par 
exemplo. 

Esta postura sindical nao permane-
ce atenta as questOes pedagogicas. 
Não as considera em sua especificida-
de. Par isto, as discussOes sabre o 
caráter das atividades educactonais 
que se efetivam na escola não são ob-
jeta de rnaior atençao. Os professores 
se arganizarn coletivamente na delesa 
de seus justos interesses salariais e de 
melhores condiçOes de trabatho, che-
gando ate a greve. Porém, não proce-
dem da mesma maneira quando se bra-
ta de reatizar urn esfarço colelivo na lu-
ta peta meihoria da qualidade do ensino, 
par exemplo. 0 que tern prevalecido, 
nesses momentos, são as posiçOes in-
dividualistas e descompramissadas, 
chegando ate a manilestaçOes do rnais 
rasteiro oportunismo e cinismo para ex-
plicar esta omissão. As direçães dos 
Sindicatos de Administraçao Escotar 
(SAE), rnas principalmente a dos Pro-
fessores (SINPRO), tern contribuido 
para reforçar estas posturas atrasadas 
e nacivas entre as Irabathadores em 
educacao, estudantes e comunidade ao 
nao considerarern a irnportãncia funda-
mental da questao pedagOgica em sua 
estratégia politica global. 

OS PROFESSORES FRENTE AO POE 

Os profesores da escola püblica do 
OF tiverarn trés posturas corn referén-
cia a elaboraçao e implantação do 
POE. 

A prirneira, cangregou pessoas que 
contralavarn a Secretaria de Educaçãa 
principalmente, mas também a FEDF, 
parte delas remanescente da Diretoria 
do Sindicato dos Prolessores, gestão 
1983/1986, que forarn as respansáveis 
peta elaboraçao do POE e pela estabe-
lecimento de suas principais estratégias 
de implantação. A caracteristica princi-
pal deste grupo foi a utilização de medi-
das b urocráticas na viabilização do 
Piano. Como já vimos, a desenvolvi-
menta desta palitica, ralizada de forma 
consciente ou não, veto a retorçar a 
cancepcãa liberal-conservadora atra-
yes da corrente tecnicista. 

A segunda. que emanou principal-
rnente da prãtica desenvolvida pela di-
retoria do Sindicato dos Pralessores, 
gestão 1986/1989, considerou carrota-
mente que o conteüdo politico do POE 
era antidemocrático e antipopular. Mas, 
ao mesrno tempo, numa atitude equivo-
cada, nao estirnulou a discussão nas  

escolas sobre a verdadeiro caráter do 
POE, pois considerou, naquole momen-
ta, que isto seria fazer o jogo dos seto-
res dominantes. 

Os defensores desba postura, situa-
dos em posiçOes importantes no movi-
menlo sindicat, democrático e popular, 
paralisararn as discussOes, caracteri-
zando as que tentararn realizá-la coma 
atiados dos setores dominantes. A es-
cola corno espaco potitico-pedagOgico 
permaneceu coma area de dominio das 
cancepçOes educacionais abrasadas. 
Textos não forarn elaborados, seminá-
rios não forarn realizados, jornais não 
foram pubiicados. Esta atitude velo re-
forçar o comportamento de passivida-
de, de marasmo intelectual e de deso-
rientação vivida par parte significativa 
dos professores da escola pUblica do 
DF. 

A terceira postura foi aquela defen-
dida par prafessores do Cornplexo Es-
colar "A" de Ceilândia, incorporado a 
Diretoria Regional de Ensino da mesma 
cidade. 

O elemento principal da posicãa 
deslas pessoas foi a de considerar a 
POE coma urn instrumenta para discutir 
e aprofundar as questOes pedagOgicas. 
O eslorço orientou-se ern articular as 
professores principalmente, para que 
tornassem cada escala em particular e 
a FEOF coma urn todo, espacos de 
elaboração teôrica e metodotOgica, corn 
a critica ao tecnicismo e as con-
cepcoes atrasadas existentes nas es-
colas da FEDF. 

Esta postura parlia (e parbe) da idéia 
de que a questâo pedagOgica deve ser 
trabada coma area politica especifica. 0 
seu espaco privilegiada é a escola e, 
coma tat, é em seu interior que se trava 
a confronto entre as várias concepcOes 
existentes numa sociedade de classe. 

Obs.: Os professores Erasto Fortes 
Mendonça, Maria José dos Santos 
Rossi e Omar dos Santos leram a 
pruneira versão, sugerindo vdrias 
nudanças que tornaram o texto 

mais claro e objetivo. 

Luiz Basilto Rossi é professor da Fa-
cudade de Educacao da Universidade de 
Brasilia (UnB). 13 
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